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RESUMO 
 

 

 Ao longo dos anos a Guarda Nacional Republicana tem vindo a desenvolver o seu 

modelo de investigação criminal. Alicerçado em três vertentes funcionais: operativa, 

criminalística e análise de informação criminal, este modelo visa garantir uma eficácia 

operacional da Guarda, no âmbito das competências que lhe são atribuídas enquanto Órgão 

de Polícia Criminal. Perspetivando uma evolução da investigação criminal exercida pelos 

Comandos Territoriais, assente numa avaliação da vertente de análise de informação 

criminal, surge a presente investigação, subordinada ao tema “A Importância da Análise de 

Informação Criminal para a Investigação: o Contributo dos NAIIC”. 

 Com o objetivo de compreender qual o contributo que os Núcleos de Análise de 

Informações e Informação Criminal dos Comandos Territoriais conferem às investigações, 

apoiamo-nos num processo indutivo, que intenta generalizar os problemas observados nos 

vários Núcleos, para caracterizar a vertente de análise de informação criminal no 

dispositivo territorial. Visando uma análise quantitativa e qualitativa dos resultados, os 

métodos de recolha de dados explorados foram: dois inquéritos por questionário, um 

direcionado aos Chefes dos Núcleos de Análise de Informações e Informação Criminal e 

outro aos Chefes dos Núcleos de Investigação Criminal dos Comandos e Destacamentos 

Territoriais, assim como um inquérito por entrevista, realizado a cinco Oficiais da Guarda, 

com reconhecidos conhecimentos e experiência profissional nesta área. 

 Conclui-se que os Núcleos de Análise de Informações e Informação Criminal têm 

contribuído para as investigações, enfatizando os aspetos relevantes de grandes volumes de 

informação, com vista a apoiar a ação dos investigadores. Todavia, foram observadas 

algumas limitações que importa suprimir, de forma a potenciar este contributo. Foram 

identificadas nestes Núcleos, insuficiências nos acessos à informação, lacunas nas 

ferramentas de análise, reduzido efetivo em determinados Comandos e algumas falhas de 

cooperação e coordenação, entre estes e os Núcleos de Investigação Criminal. 

 

Palavras-chave: Investigação Criminal; Análise de Informação Criminal; Comandos 

Territoriais. 
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ABSTRACT 

 

 

 Over the years, the Guarda Nacional Republicana has been developing its model of 

criminal investigation. Grounded on three functional sheds: operative, criminalistic and 

criminal intelligence analysis, this model seeks to guarantee an operational effectiveness of 

the GNR, concerning the competences given to her as a criminal police organ. Foreseeing 

an evolution of the criminal investigation prosecuted by the Comandos Territoriais, based 

on an assessment of the criminal intelligence analysis shed, arises the present paper, 

entitled: “The Importance of the Criminal Intelligence Analysis for the Investigation: the 

NAIIC Contribution”.  

 With the objective of understanding the contribution of the Núcleos de Análise de 

Informações e Informação Criminal of the Comandos Territoriais to the investigation, we 

get support on an inductive process, that intends to generalize problems observed in the 

various Núcleos, to feature the criminal intelligence analysis shed in the territorial 

apparatus. Seeking both qualitative and quantitative analysis of the results, the data 

collection methods were: two questionnaire surveys, one directed to the Núcleos de 

Análise de Informações e Informação Criminal chiefs, and the other one directed to the 

Núcleos de Investigação Criminal chiefs of the Comandos and Destacamentos Territoriais, 

as well as an interview survey, performed to five Officers from GNR with recognized 

knowledge and professional experience in this area.  

 It is concluded that the Núcleos de Análise de Informações e Informação Criminal 

have been contributing to the investigations, emphasizing the relevant aspects of big 

volumes of information, aiming to assist the investigators actions. However, some 

limitations were observed and should be suppressed, in order to enhance this contribution. 

In these Núcleos, we identified shortcomings regarding the access to information, gaps in 

the analysis tools, diminished personnel in certain Comandos and some flaws of 

cooperation and coordination, between these and the Núcleos de Investigação Criminal.  

 

 

Keywords: Criminal Investigation; Criminal Intelligence Analysis; Comandos Territoriais. 
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